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O presente texto busca apresentar os projetos do violão e de musicalização desenvolvidos no CAIC/FURG, os quais têm por objetivo o ensino do instrumento e a educação musical respectivamente, considerando a musicalidade fundamental para o desenvolvimento pedagógico e formação plena do indivíduo, procurando fazê-la apartir das suas próprias vivências musicais. O projeto de musicalização, atividade integrante do programa Mais Educação, tem ainda por objetivo a construção de atividades e subsídios para o desenvonvimento de um currículo específico para o ensino de música, conforme a lei (11.769/08) que o tornou obrigatório nas escolas de nível fundamental do Brasil, configurando-se como atividade de extensão que desencadeará em ações de ensino. Para a realização do projeto de violão, que se caracteriza como ação comunitária, foram disponibilizados dez violões destinados aos estudantes da Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande inserida no CAIC/FURG, possibilitando a inclusão destes em uma atividade que muitas vezes é inviável devido aos custos e oportunizando o contato com um universo geralmente distante ou até mesmo desconhecido. Os Projetos estão organizados metodologicamente na constituição de cinco turmas distintas sendo três do projeto de violão com aulas semanais de uma hora de duração e duas turmas do projeto de musicalização com aulas semanais de uma hora e uma hora e meia de duração. As vagas das turmas do projeto de violão são ofertadas na escola aos estudantes com interesse em aprender o instrumento e são definidas por idade e série. As turmas do projeto de musicalização são formadas pelos inscritos no Programa Mais Educação, sendo que na totalidade os projetos abrangem atualmente trinta e dois estudantes. O trabalho com esses projetos iniciado em junho deste ano, é planejado no contexto de alguns anos anteriores de experiências musicais, seja nos últimos dois anos com o grupo de violões do CAIC em que foram relizadas diversas apresentações, ou anteriormente com os projetos de educação musical do programa Agente Jovem. No presente ano o público participante está tendo seu primeiro contato com essas formas de atividades musicais, exceto uma das turmas do violão. Embora seja curto ainda o tempo de trabalho desenvolvido, já se pode perceber a adaptação à proposta apresentada, devido à suave percepção da maturidade comportamental frente aos estilos musicais defendidos entre os educandos e ao envolvimento e interesse demonstrados em construir coletivamente os repertórios e/ou peças musicais. Percebe-se também, através de relatos dos próprios estudantes que o conhecimento técnico-musical é transmitido de colega para colega, desencadeando em aprendizado e curiosidade em aprender mais, aproximando gradativamente o violão e o cotidiano escolar. A realidade de diálogos e debates nas aulas com temas sobre diversos aspectos do universo musical, proporciona uma contínua troca de culturas e pontos de vista e permite questionamentos sobre a finalidade e propósito de determinadas músicas apontando para o princípio de um pensamento musical reflexivo. A aceitação e compreensão da metodologia e dos objetivos, evidenciam a necessidade de investir na capacidade criativa dos estudantes e de fazer que a arte, da música nesse caso, seja cada vez mais de sua propriedade, afinal, todos sabem sobre música, todos fazem suas escolhas musicais e todos têm necessidade da criação musical. Dessa forma se faz sentida e nescessária a manutenção e melhoria desses projetos, com mais tempo de trabalho semanal, mais recursos para a aquisição de instrumentos e objetivando mais visibilidade da comunidade local às diversas atividades desenvolvidas com o tema música, envolvendo familiares e outras pessoas do convívio social dos educandos. Sendo assim, fica a certeza de que o trabalho atual deve ser planejado num contexto de processo, o qual aponta para o desafio de ampliar seus horizontes possibilitando que apartir do que já foi realizado se desenvolvam com mais conteúdo, objetivos e conhecimento as próximas ações. Portanto, é necessário que se tornem prioridade as condições para que de fato os educandos atuem como multiplicadores dessa linguagem tão próxima e que lhes comunica tão diretamente. 
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